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RELIGIÃO ESCIENCIA 
LITTERATURA E A RTES

. fnl ea quae sunl priora exlcndens mcípsum 
a d dcslinalum pcrscquor, ad braviam Iri- 
umphi Eakãiao... in Chri^to Jesu.

ID 13. 14.

A historia verdadeira 
da Inquisição 

e o Episcopado

DEPOIS DO TERÇO

■^jpAuANDo princi- 
^piavamos o 7.0 
anno da nossa hu­
milde publicação, o 
< Progresso Catho- 
lico> davamosa nos­
sos leitores a noti­
cia de haver recebi­
do a Bênção do 
Exc.“° e Rev.’,,# 
Sm. Cardeal Patri- 
archa de Lisboa, e 
a approvaçàoda His­
toria Verdadeira da 
Inquisição ; passado 
um anno, e como 
um favor do cco, que 
nos quer fortalecer 
com as divinas gra­
ças, recebíamos; em 
carta da índia Por^ 
tugueza , a Bênção 
doEx.moe Rv.mo Sr. 
1). Anlonio Sebas­
tião Valente , vene­
rando Arcebispo de 
Goa,e digno Primaz 
do Oriente, e com 
ella a approvação da 
edição nossa da His­
toria Verdadeira da 
Inquisição, (1)

A Carta Pastoral, 
cm que S. Ex." R.m‘ 
adprova e rccom- 
menda a dita obra 
aos diocesanos da 
vastíssima metrópo­
le de Goa, transcre- 
vemol-a na seguinte 
pagina, louvando ao 
Senhor uma tal re­
compensa^ a carta, 
que nos transmitiu 
a Bênção do virtuo­
síssimo descenden­
te de S. Francis­
co Xavier na índia, 
fica archivada para 
ser conservada como 
precioso thesouro , 
no sanctuario da fa­
mília, e de joelhos, 
na mesma posição 
em que a recebemos 
beijamos cm espiri­
to o sagrado annel 
de S. Ex.“ Rev.m’, 
como tributo de fi­
lial alTecto, e nunca 
desmentida grati­
dão.

Teixeira dc Ereitas

(1) Esta obra que 
em portuguez conta 
já duas edições, ob­
teve em Portugal as 
approvaçõese recom 
mendações , ai é m 
das duas menciona* 
das? as dos Exc.’D0-

c Rev.m®’ Snrs. Ar­
cebispo Primaz de 
Braga, Bispos de 
Vizcu, Funchal, An­
gra do Hc^ismo , 
Arcebispo de Mity- 
lene, c no Brazil a 
do Exc."° e Rev."° 
Snr. Bispo de Olin- 
da.
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HISTORIA VERDADEIRA DA INQUISIÇÃO
POR SUA EXC." REV.mft

O SNR. ARCEBISPO DE GOA
PRIMAZ DO ORIENTE

I). A5T0M0 SEBASTIÃO YAIEYTE. por mercê ik Deus c da Santa Sé Aposlolica Arcebispo 
Metropolitano de Goa. Primaz do Oriente, doutor na Sagrada Thcologia peia Lnhersidadc 
de Coimbra, do Conselho de Sua Jlageslade Fidelíssima, etc.

a todos os pessoas que a presente virem, saude e paz em Nosso Sonhor Jesus ChrJsto

■ endo muitos e graves os erros e as calumnias que os inimigos da 
religião teem espalhado e espalham contra o Tribunal do Santo Of- 
flcio, ínnumeras e gravíssimas as accusnções, tão infundadas e in­
justas como malévolas, que a proposito d’aquelle Tribunal sç teem 
feito e fazem á Egreja Calholica, enormes e incalculáveis os damnos, 
d’ahi emergentes contra as nossas santas crenças, mui opporluna 
e providencialmente sahiu a lume cm Hcspanha e fez trasladar pa- 
lingua porlugueza o conhecido editor catholico virnaranense, o Snr.ra a língua porlugueza o conneciuo eurior catnonco virnaranense, o snr. 

Teixeira de Freitas, a historia verdadeira da inquisição, obra devida 
ã insigne pcnna do illustrc escriptor catholico, o Snr. D. Francisco Xa­
vier Garcia Rodrigo, e na qual se restabelece a verdade dos factos, se 
desfazem os erros e se repellcm as accusações culumniosas feitas ao San­
to Oflicio e ú Egreja, como da leitura de urna parte considerável da mes­
ma, tivemos occasiuo de verificar.

Accedcndo, pois, aos desejos do mencionado editor, approvamos c 
vivamente recommendamos áos Nossos diocesanos tão instructiva co­
mo interessante obra, que mereceu já as approvaçòes e rccommendaçõcs 
dc eminentes e respeitabilíssimos Prelados.

Dada cm Nova Goa e no Paço Archiepiscopal, sob o Nosso signal e scllo 
das Nossas armas, aos 19 do mez dc setembro de 1885.
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Monsenhor Joaquim Pires Antunes, 
Secretario.
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À morte do Papado
U A N D O a Revolução en- 

\jji ■ Jj irou em Roma, e que os sol- 
dados valorosos do Papa en- 

bainharam as valentes espadas, que não 
podiam crusar-se com as armas do ban­
doleirismo revolucionário do Piemonte, 
repelidas vezes se havia levantar nas 
emitias do maçonismo o alegre grito de 
- morreu o Papado! Porque, para os 
h *mens que não reconhecem a existên­
cia de Deus, para quem não ha outra 
vi la, para quem a forç;i e o dinheiro é 
tudo sobre a torra, vendo o Papa sem 
um exercito de soldados, sem a aucto- 
ridade, que por séculos exercera, de 
Soberano temporal, morto deveraur con­
siderar o Papado, alluido o grande edi­
fício que ha dezenove séculos arrosta 
impávido contra as ventanias levantadas 
do Averno, e que sempre leem sido, 
como o são ainda hoje, e como o serão 
em lodos os tempos. impotentes para 
derrocar uma instituição que tivera por 
propagadores doze pobres das margens 
do mar da Galilen.

O que não tiz**ra o mesmo poder da 
Roma dos Cezares; o que não realisa- 
ram os heresiarchas de todos os séculos; 
julgaram havcl-o conseguido, alguns 
centenares de pedreiros livres!

Triste cegueira a dos pequenos sa- 
lannzps, que hoje cavam em volta da 
Egrrja de Jesus Christo, a sua própria 
ruína!

Mas eslava morta a Egreja, e o Pa­
pado, na bocca dos homens do século 
das luzes, era uma velharia, qm-, quan­
do muito, duraria meia dúzia de an- 
nos, oinquanto durassem algumas bea­
tas e alguns padres velhos, que acredi­
tavam ainda no ceu e em Deus!

E riam-se, e sempre que ouviam 
fatiar do Papa, tinham uma piada, um 
sarcasmo que arremessar á telha e car­
comida instituição dos séculos de atroz 
fanatismo.

Alguns, por consideração, e seguros 
de que tinham levantado os fundamen­
tos sobre que Christo edificara a sua 
Egreja. já se mostravam amigos do 
Chefe do catholicismo, e diziam (muito 
obrigados) foi uma instituição que al­
guns serviços prestou; mas a sua mis­
são findou, já não tem razão de ser.

Mas um dia levanta-se um conlliclo 
entre dois povos. Duas nações estão 
prornptas a terçar as armas no campo 
de batalha, e a Europa aguarda espan­
tada o desfecho da questão.

As ilhas Carolinas estão entre as 
garras dos leões de Castella e as das 
aguias allemães, emquanto a bandeira 
da Hespanha era arreada e substituída 
pela do novo império germânico.

Aos exercilos do imperador Guilher­
me oppunha a Hespanha a força do 
seu direito, e os liespanboes todos em 

massa se conspiravam contra os que 
lhe pretendiam tirar o direito que ti­
nham ás Carolinas.

Era inevitável uma guerra, que, 
Deus sabe quem n’ella entraria

A diplomacia era insufliciente para 
resolver tão rnidindrosa questão, por­
que de um lado havia o direito, é ver­
dade; mas do outro havia a força, e a 
força do direito tem sido muitas vezes 
abafada peio direito da força.

Um alvitre salvador, luminoso, ap- 
parece d’uma das parles. E’ apontado 
o Papa, o Chefe de uma religião morta, 
um soberano sem prestigio, sem poder, 
sem exercilos para ser arbitro na ques­
tão das Carolinas'

E (piem apresentou este alvitre, 
quem procurou o poder do Vigário de 
Jesus Christo para livrar duas nações, e 
talvez a Europa, de uma guerra? Seria 
alguma nação pequena, que não podesse 
defender-se do inimigo? Seria algum rei 
carola, fauatisado pelos jesuítas, que 
procurara a egíde do Papa para se li­
vrar do rei poderoso, que com seus 
exercilos lhe calcasse os seus estados?

Não. Quem pediu a mediação do 
Papa foi o monarcha que mais glorias 
tem alcançado n’este século, o que mais 
tem dilatado seus domínios, o que mais 
bem organisado exercito possue.

Não. Quem pediu a mediação do 
Papa, fdio homem que ainda ha poucos 
annos calcou a França com o peso da 
sua cavallaria, e que a assolou com o 
rápido rodar da sua famosa artilheria.

Não, não foi um monarcha humilde, 
(pie pediu a mediação do Papa; foi o 
imperador-soldado que mandara os seus 
exercilos atravessar Paris, que viu 
rendidos a seus pés os soldados do 3.° 
império, e que recebem a espada do 3.° 
Napleão, cuja vida lhe cedeu por ca­
ridade.

Não; quem pediu a mediação do 
Papa, foi o imperador da Allemanha, o 
homem que tem, por columna do seu 
império, Bismark e Aloltk! Foi um rei 
protestante!

Sim, foi o imperador da Allemanha 
que allirmou, em pleno século dezeno­
ve, e â face de Iodas as nações, a exis­
tência do Papado, mostrando que esse 
venerando Ancião, que occupa a cadeira 
de Pedro, é ainda o mesmo que na 
edade media servia do arbitro entre os 
grandes potentados, e que ainda hoje, 
Elle deve ser quem quebre as armas 
nas mãos dos contendores.

Para as nações catholicas que, não 
só não chamam o Papa para arbitro das 
suas questões, mas que até lhe negam 
o direito de possuir o que por séculos 
foi da Egreja; para os Estados, que, 
como Portugal, nem nas questões pu- 
ramenle religiosas querem o Pontífice 
por medianeiro, grande lição íoi esta 

que uma nação protestante lhes acaba 
de dar.

Louvemos a Deus, e agõFa que no 
mundo político se proclamou ofíicial- 
mente a existência do Papado, levante­
mos nós d’aqui um brado, que escutem 
os revolucionários de cá—Viva o Papa­
do! Viva o Arbitro e sustentáculo das 
nações, e o mantenedor da liberdade 
dos povos!

A BEDACÇÂO.SECÇÃO RELIGIOSA
Continuação da Pastoral de S. Exc.a 

Bev."ia o Snr. Arcebispo de Pcrga 
áccrca do Santo Kosario

jtT&jKa na vida da Egreja certos mo- 
mentos em que o calix de amar- 

Jk gura, herdado de seu divino 
Es|mjso, parece trasbordar, e a provação 
parece attingir as proprções d uma crise 
fatal. Ha na historia do Catholicismo dias 
luctuosos cm que Christo parece quasi 
abandonar a vicloria a seus inimigos, e 
deixar-se adormecer desfallecido na bar­
ça de Genezareth...

Taes são os dias presentes; tal ê a 
crise actual. Assim o confessa e lamen­
ta o Sancto Padre, ao presenciar com 
o coração confrangido de lancirante 
dòr, as graves tribulações a que todos 
os dias está exposta a Egreja, e ao ver 
tantas almas que Jesus Christo resga­
tou, arrancadas á salvação polo torve­
linho (Pum século extraviado e precipi­
tadas no abysmo e na morte eterna.

Alas um lampejo de claridade sua­
víssima vem sobredourar esta cerração 
angustiosa, e um balsamo vivificante 
derrama seus ellluvios sobre esta dòr 
pungente. O Vigário de Christo levan­
ta os olhos, e descobre o vulto dòce e 
majestoso de Maria! Ah! exclama Elle, 
eis a aurora da salvação! Que o mondo 
invoque a Maria, eo mundo será salvo! 
Qne a humanidade recorra á intercessão 
d’Aquella em quem Deus depositou a 
plenitude de todo o bem, o reservató­
rio de todas as graças, e a humanidade 
resurgirá, cheia de vida e crença, rica 
de gloria e ventura! «Que as nações 
christãs busquem com ardõr cada vez 
maior, a protecção da Virgem, e a Ce­
lestial Padroeira do genero humano es­
cutará estas preces, e obterá que o Deus 
vingador dos crimes, inclinando-se á 
clemencia e misericórdia, restitua ao 
mundo christão e á sociedade, depois 
de afastado todo o perigo futuro, o 
tam almejado socégo!»

Temos exposto, amados irmãos o 
filhos em Jesus Christo, servindo-Nos 
não raro das próprias expressões do 
Sanclissimo Padre, as razões que o mo­
veram a decretar, por sua Veneranda
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Encyclica Supremi Apostolai tis dada no este altíssimo beneficio c visível penhor privatlamente este santo exercício, e 
l.° de setembro de 1883, que em lo-'de sua maternal prolecção? 5 que, havendo-se confessado, se appro-
do o mundo calholico fosse honrada al Aproveitemos pois a opporlunissíma , ximarem da Sagrada Aleza Eucharis- 
poderosa Mãe de Deus, durante todo o’e excedente eonjunclura do proximo' lira.—Egual indulgência plenaria e re- 
mez de outubro, pela recitação do San-1 mez do Rosário, para nos congregar- missão de todos os peceados àquelles 
tissimo Rosário, seguindo a sua própria Unos junclo dos altares da Virgem, e. que, no dia da festa de Nossa Senho- 
inspiração e os exemplos de seus pre f Lhe ollerecermos em cmnmum o tribu- ra do Hosario ou em algum dos oito 
decessores, que nas epoebas mais dif- to de nossas preces, louvores o agra- dias seguintes receberem os Sacra-
íiceis para a Egreja, costumavam recor­
rer com um especial impulso de pie­
dade á Augusta Virgem Maria e implo­
rar o seu auxilio por meio dc fervoro­
sas preces.

A voz do Immorlal Pontilice foi es-
cutada com tam respeitoso applauso, e 
obedecida geralmente com tanto ar­
dor e concordia, que se patenteou admi­
ravelmente quão grande é a confiança 
universal no celeste patrocínio da Vir­
gem Poderosa; e o Vigário de Christo 
confessou haver experimentado grande 
consolação com esses testimunhos elo­
quentes de fé e piedade, e haver d‘el- i nançoso! Consagrem s o mez de ou- 
les haurido nova coragem para suppor-! tubro á Virgem Santíssima sob a invo- 
tar, se a Deus assim approuvesse, mais!cação do hosario; c EUa applacarâ a 
duras provações ainda. I justa ira do Senhor, e fará que a Egre-

Persislindo porém no anno seguin­
te as mesmas causas que haviam de­
terminado o Successor do Pedro a ex­
citar a piedade dos lieis, Resolveu Sua 
Santidade exhortar novamenle o povo 
christão a perseverar na practica da de­
voção do rosário, e publicou em 30 de 
agosto de 1884 a encyclica Superiore 
anno.

Com idêntico fim e pelas mesmas 
razões, o Sagrada Congregação dos Ri­
tos. por ordem do Soberano Pontilice, 
fez expedir em 20 de agosto ultimo um 
Decreto, que renova e estabelece d'um 
modo definitivo, emquanto durarem as 
tristes e angustiosas circumslancias que 
actuahnenle allligem o coração paternal 
do Pontífice Makimo, as mesmas pres- 
cripçõcs ordenadas e observadas nos 
dois annos pretéritos.

Com toda a razão. Porquanto, «já 
que os adversários da Religião Chrislã, 
—como diz o Bispo dos Bispos,—dão 
provas d’uma grande obstinação no 
proseguimento de seus projectos, é 
necessário que por sua parte os defen­
sores da Egreja mostrem não menor 
firmeza, lembrando-se de que os auxí­
lios celestes e as graças divinas são or­
dinariamente o fructo da nossa perse­
verança.»

Para nós, habitantes d’csle Reino 
Fidelíssimo, accresce ás razões geraes 
e ao dever commum de honrar e lou­
var a Virgem Santa, a obrigarão rigo­
rosa e sagrada de Lhe manifestarmos a 
nossa viva gratidão pelo insigne e pro­
digioso favor com que a Padroeira So­
berana de Portugal nos tem alc hoje 
preservado do assolador fiagello do 
cholera-morbus.

yuem não ha de render graças fer­
vorosas á Clemente Virgem Maria por

decimenlos. Unamos nossos votos e nos­
sas intenções ás intenções e votos do 
Chefe Supremo da Egnja Catholica.

E com egual confiança á que anima 
o Pae e Pastor universal, esperemos que 
Alaria, a invicta triumphadora de todas
as heresias, a gloriosa vencedora da 
serpe infernal, volverá benigna seus 
olhos misericordiosos para as neces­
sidades da Egreja saneia de seu 1'ilho.

Oremos com fervor e devoção, com 
perseverança e amor; e confiemos que 
a Estreita do Mar rasgará as nuvens 
procellosas, e fará surgir o clarão bo-

ijusta ira do Senhor, e fará <|Uc 
!ja, apoz os gemidos da t ibulação, pos­
sa entoar jubilosamente o hymno do 
trimmpho!

Em ordem á consecução deste íim, 
e em harmonia com o que Deixamos ex­
posto, Havemos por bem dispor o se­
guinte:

1. °—Todos os dias, desde o l.° do 
proximo outubro até 2 de novembro se­
guinte, será publicameme recitado o 
Terço do SS. Rosário com a Ladainha 
Laurelana na Sé Cathedral, nas egre- 
jas parochiaese conventuaes d'esta Ar- 
chidiocese, e (sendo possível) nas ex­
pelias das Misericórdias e outras que 
tenham por titular e orago a Virgem 
Alaria Senhora Nossa.

2. °—Se esta devoção tiver logar de 
manhã, será feita antes ou depois da 
Missa., se de tarde, terminará wm a 
bênção do SS. Sacramento, que deverá 
ser exposto á porta tio sacrariu.

3. u—Aluito desejamos e Recommen- 
damos que, onde houver recursos c 
cornmodidade, se façam solemnidades 
religiosas e procissões em honra da 
Senhora do Rosário, para as quaes des­
de já Concedemos auclorisaçâo, inde­
pendente de licença especial, durante 
o mez de outubro.

4-°- Os Reverendos Parochos an- 
nunciarão aos fieis que Sua Santidade 
bcnígnamenle Ha concedido as seguin­
tes graças espiriluaes:—Sete annos e 
sete quarentenas de indulgência aos 
fieis por cada vez que assistirem, nos 
dias determinados, á recitação publica 
do Rosário (ou, estando legitimamente 
impedidos, o recitarem partieularmen- 
lel, e orarem conforme as intenções do 
Summo Pontilice. — Indulgência “ plena­
ria a todos que ao menos dez vezes fi­
zerem publica ou (com causa justa) 

mentos, e orarem, segundo a in­
tenção de Sua Santidade, a Deus Se­
nhor Nosso e Sua Santíssima Alãe.

Permittimos que possam dif- 
ferir-se estes piedosos exercícios, com 
as indulgências declaradas, para o mez 
de novembro, onde e quando o exigirem 
os trabalhos agrícolas.

(>.w- Estas disposições ficam em vi­
gor para os annos seguintes, emquanto 
não Mandar-mos o contrario.

E para que esta Nossa Pastoral che­
gue á noticia de todos, será remetlida 
aos Referendos Vigários e Parochos 
deste Arcebispado, que a devem ler e 
explicar á estação da Missa conventual 
no proximo domingo e em todos os do 
mez d outubro, devendo ser registrada 
na fôrma do estylo.

Dada no Paço Archiepiscopal d’Evo- 
ra, sob Nosso signal e séllo, aos 22 
de setembro de 1885.

<Logar gg do séllo.)

■f AUGUSTO, Arcebispo de Perga. 
Alonsenhor Joaquim Augusto da Fonseca, 

Secretario.SECÇÃO SC1ENTIFICA
Os cegos do eiilemlimenlo

Lendo, com a attenção e o pra- 
zer que merecem c que excitam, os 
admiráveis Esplendores da Eé do 
sabío Moigno (padre e jesuíta!), de­
parou-se-nos uma pagina por egual 
espendida» cm que se explica d’um 
modo tam verdadeiro quam pitto- 
resco a razão porque certos lynccs 
da sciencia moderna são absoluta­
mente toupeiras perante a Revela­
ção.

A nós os crentes, cuja intclli- 
gencía é illuminada pela fulgente 
luz da fé, custa-nos a comprehen- 
der como haja quem duvide do que 
se nos apresenta com os caracteres 
da evidencia, ainda mais, quem che­
gue a negar o que para nòs è uma 
aflirmação indiscutível.

Pois ha d’essa gente, que não 
desdenha considerar-se a nata c flor 
da sciencia. Sel-o-à realmentc, ou, 
cm matéria de religião, será antes 
a escoria c a lia da ignorância ?

Vac responder a esta interroga­
ção o grande cultor da sciencia e 
não menos sublime propugnador da 
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fc. Ouçamos o que o illustrc Moi- 
gno dizia a um dos tacs lynces tou­
peiras:

«...Como muitos dos vossos con­
frades» quando se tracta da Biblia 
c da revelação» começacs por não 
querer saber nada, por condemnar- 
vos a uma ignorância absoluta da 
qual vos envergonharíeis noutra par­
te, mas de que aqui tendes orgulho, 
tanto não direi vos cega o odio, 
mas tanto vos colloca fóra dos li­
mites da visão distincta a repulsão 
instínctiva de tudo quanto é sobre­
natural! Como explicar,em vós e em 
tantos outros, esta repulsão do so­
brenatural ? D’um modo mui sim­
ples. Estaes mergulhado, afogado 
no natural» porque não havíamos 
de dizer na matéria, como uma ave 
no ar, como um peixe na agua. O 
ar, a agua»o natural, o sobrenatural, 
são meios cxcellcntcs cm si mesmos 
que bemdizem os entes destinados 
a viver no seu seio, e que maldizem 
os entes que são organisados, ou 
que se organisaram para viver em 
outro meio. Eis ahi o segredo do 
odio ao sobrenateral que vae avul­
tando cada vez mais» c que deve 
fazer-nos tolerantes para com as 
pessoas, ainda quando detestamos 
as doutrinas.

«Quereis uma comparação que 
vos impressione mais? Bem sabeis 
que os orgãos que não exercem as 
suas funeções sc atrophiam: os pei­
xes que vivem nos rios subterrâneos 
das cavernas gigantescas do Kcn- 
tuki não vèem; os olhos íicaram- 
Ihcs no estado rudimentar. O mes­
mo succedc com os patos c os gan­
sos que se criam nas profundezas 
inacccssiveis á luz das salinas da 
Polonia. Vôs collocastes-vos volun­
tariamente, pela fatalidade dos vos­
sos estudos exclusivos, n’um meio 
em que não pôde alcançar-vos a 
luz da revelação ; os olhos que 
exige a visão do sobrenatural atro- 
phiaram-se, c a prccepção d'elle tor­
nou-se para vôs impossível.

«Vòdes o artista que fez o vos­
so bom jantar, o relogio que vos 
regula o tempo, a locomotiva que 
vos leva pelo espaço, mas não vè- 
des o creador e organisador dos 
mundos. O que nos parece a nós 
mais simples, mais absolutamente 
necessário c certo, a existência de 
Deus, dos espíritos bons c maus, 
da alma humana, dos sacramentos, 
dos milagres, a necessidade d’um 
culto, d’uma liturgia, etc., são pa­
ra vôs o que são as côres, tam boas 
todavia e tam bellas, para um ce­
go ou ainda para um photophobo 
collocado sob a influencia de uma 
meningo —enccphalite ou dainflam- 

mação das membranas opticas. Sois 
cegos ou infermos, voluntários mui­
tas vezes, involuntários algumas I 
Ao menes não nos desprezeis; o 
cego e o infermo não leem direi­
to de desprezar, nem sequer de las­
timar ò clarividente ou o homem 
com plena saude que choram com 
razão a triste sorte d’ellcs>.

Não teem tal direito, c certo, 
mas tomam-n’o elles propios, c ba- 
seiam-n’o em sua balofa scicncia; 
e, atolados na matéria, são viboras 
que silvam e mordem na lama do 
seu pantanopara descargo da cons­
ciência; são censores que teem a 
ignorância da sua ignorância, a 
qual è a peor de todas as ignoran- 
cias, se dermos credito aos orien- 
tacs.

Ei ridículo o entono com que 
tacs homens faliam da scicncia, so­
brepondo-a, ainda mais, contrapon­
do-a, â Je! Chamam-sc a si mesmos 
livres pensadores, e pretendem to­
lher aos outros ate a liberdade de 
pensar!

Não procedem assim os verda­
deiros sábios; e ainda não ha mui­
tos annos que o membro mais emi­
nente e glorioso da Academia fran­
cesa das scicncias, o unico a quem 
a E rança, cm rasão da originalida­
de, importância e fecundidade das 
suas descobertas, concedeu uma 
pensão nacional, M. Pasteur, ana- 
thematisava, em nome da scicncia 
mais adiantada e verdadeira que 
ainda existiu, as doutrinas materia­
listas c alheias do século.

«O livre pensamento no sentido 
cartesiano, dizia, a Uberdade no 
esforço, a liberdade na investiga­
ção, o direito de concluir sobre a 
verdade accessivel à evidencia e 
de conformar com cila o proceder, 
oh! tenhamos um culto para essa 
liberdade...

Mas o livre pensamento que re­
clama o direito de concluir sobre o 
que escapa um conhecimento preci­
so, a liberdade que significa mate­
rialismo e athcismo, essa repudíe- 
mol-a com energia... E depois, a 
rasão não è tudo: ha ainda o senti­
mento; c o que ha de ser eterna­
mente a força das convicções do 
homem de fé, é que os ensinamen­
tos da crença estão em harmonia 
com os impulsos do coração, ao 
passo que a crença do materialista 
impõe â naturesa repugnâncias in­
vencíveis!... Acaso, á cabeçeira do 
ente amado que a morte acaba de 
ferir, não sentis dentro em vôs al­
guma coisa que vos brada que a 
alma é immortal? E’ insultar o co­
ração do homem o dizer com o ma­
terialista: -4 morte é o nadai*

Bellas palavras! Abençoada sci- 
encia que, longe dr repudiar a fé, 
sc abraça com ella cm intima união!

Como diz o eminente auctor dos 
Esplendores da jèt sempre que nos 
parecer pue entre esta e a scicncia 
ha antagonismo, concluamos ou 
que nos enganamos, ou que o er­
ro está da parte da scincia.

/I. Moreira Ilello.SEGQÃOHISTORIGA
Fnneslissinio fim dos perseguidores e 

inimigos da Egreja, desde licrodes 
alé nossos dias

(Continuado do n? I)

XIII .
Domicinno, im|tern«lor «le Roma

(Morreu no anno Dj da era christã)

morte de Tito subiu ao 
Vj/Jy throno dos Cezarcs seu ir-

mão Domiciano, que muitos 
historiadores aflirmam sc servira 
de veneno para ficar livre de irmão 
e senhor do throno. Isto não obs­
tante o novo imperador deu mos­
tras cm principio de grande Justiça 
c prudência no governo, ditando leís 
acertadas para conter os governa­
dores das diversas províncias do 
vasto império; porem a descon­
fiança e a crueldade que tanto o 
caractcrisavam, em breve o fizeram 
igual a Nero c Caltgula.

Não podia furtar-sc á leí geral 
dos imperantes, que, salvas honro­
sas excepções, são todos inimigos 
da Egreja. Vejamos a historia, com­
pulsemos a de todos os tempos e 
de todos os povos, e lá veremos que 
os imperantes, ainda que cm peque­
na cousa, são quasi todos inimigos 
da Egreja. E porque? porque a Egre­
ja é o poder supremo na terra» a Egre­
ja trabalhou, trabalha e trabalha­
rá sempre por enfrear as paixões, 
por servir de escudo aos pequenos, 
por fulminar os que se servem dos 
altos cargos para opprimir, paraes- 
pesinhar, para calcar os povos; são 
por isso os imperantes, se não teem 
fé e crença numa vida futura, dés­
potas e tyrannos.

Ou se chame Nero ou Napolcao, 
Henrique VIII ou Victor Manoel, 
se a thiara pontiíicia lhe faz sombra, 
toda a sua cholera, se volta contra 
o Vaticano. Desde S. Pedro até 
Leão XIII todos os Pontífices teem 
sido guerreados pelos desptoas que 
representam a realeza sem Deus,
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Assim Domiciano, aproveitando- 
se d’uma pequena revolta, capita­
neada por Antonio, governador da 
Germania, decretou logo a morte, 
a deportação e confiscação de bens, 
contra os mais altos personagens 
da corte e do império, e mesmo 
contra os seus parentes mais pró­
ximos.

E com a crueldade de suas leis fa­
zia parelhas a devassidão do seu viver 
privado, chegando a viver com uma 
sobrinha como que fosse sua pró­
pria mulher, e tão dissoluto se tor­
nara que todos o apontavam como 
um monstro, que calcava todas as 
leis da natureza. São assim todos 
os inimigos da Egreja e do Vigário 
de Jesus Christo na terra. Ainda 
hoje, distante tantos séculos de Do­
miciano, nós vemos os homens que 
mais guerra fazem á Egreja, atola­
dos no lodo ímmundo de todas as 
paixões, despresando todas as leis, 
não obedecendo a nada que não 
sfija a sua vontade. A Egreja con- 
dcmn.a o seu viver criminoso: os 
padres pregam-lhe a lei de Deus, 
queos manda ser virtuosos,obedien­
tes âs leis divinas, amigos do pro- 
xime, e por este facto, por esta 
opposição á sua vontade, decretam 
guerra ã Egreja, e á morte os pa­
dres. E são elles os deuses, ellcs 
os senhores. Abaixo de si toda a 
humanidade ; acima ninguém, nem 
Deus. Era assim Domiciano, o dis­
soluto; são assim os domícianos de 
hoje como aquelle dissolutos tam­
bém.

O tyranno de que nos occupa- 
mos, tinha como os tyranetes de 
hoje, medo a tudo que o rodeava. 
Quem não fosse infame como elle; 
aquelles que não bebessem pela ta­
ça onde elle libava todos os praze- 
res immundos, eram seus inimigos, 
c por inimigos dó império os havia.

Os catholícos, esses typos for­
mosíssimos dos primeiros martyres, 
que levavam uma vida santa e in- 
nocente em meio da corrupção que 
apodrentava o império romano, eram 
os maiores inimigos do déspota, 
que se repotreava cobarde, nos pur­
púreos cochins da realeza; temia 
que elles lhe roubassem a coroa, e 
decretou contra elles perseguição 
sanguinolenta. Eoi n’esta persegui­
ção que gozaram o martyno Flavio 
Clemente primo do monstro impe­
rial, sendo o unico crime o haver-se 
convertido ao catholicismo, e no 
mesmo decreto de extreminio foi 
incluída toda a família, sendo de­
capitados os creados Ncreo e Aqui- 
leo. O Papa S. Cleto foi martynsa- 
do também no tempo de Domi­
ciano.

Segundo Tertuliano, foi accu- 
sado perante o tyranno S. João 
Evangelista, que o mandou lançar 
n’uma caldeira de azeite fervente, 
da qual se livrou por um mila­
gre. (i)

Os déspotas do século actual, 
feroses como os dos primeiros se- 
cnlos da Egreja, empregam, como 
elles, lodos os meios para opprimir 
os catholicos, e se não podem tirar- 
lhe a vida, roubam-lhe a honra, de­
primem-lhe a reputação. Assim que 
se ouvir maldizer a Egreja; quando 
os prelos rangerem para calumniar a 
virtude, para morder na vida do sa­
cerdote exemplar, procure-se o au­
tor de tudo isso, e achar-se-ha o ho­
mem dos bordeis, o frequentador 
dos lupanares, o freguez assiduodo 
altar de Bacho. Ha ahi o homepi in­
fame. indigno de viver em meio de 
um povo culto e que só procurará 
o viver commodo e sem trabalho, á 
custa mesmo de todos os atrnpullos.

Mas Deus não dorme, e o crime 
é, mesmo na terra, punindo a maior 
parle das vezes. Assim Domiciano, 
que se comprazia em brincar com 
uma creança para se distrahir. um 
dia cm que d elia se esqueceu, tez 
que nas mãos da innoccncia caissc 
um papel onde o malvado tinha no­
tado os nomes das pessoas que ha­
viam ser mortas ou deportadas. Esse 
papel foi depois parar ás mãos da 
imperatriz, que viu, com grande 
pasmo, o seu nome na cabeça da 
relação.

Travou-sc a lucta, ea conspiração 
formou-se. Os conspirados, á testa 
dos quaes estava a imperatriz, pre- 
pararam-se e esperaram occasião 
opportuna.

Esta não se fez esperar, e nem 
podia esperar-se, porque o tempo 
urgia. Um dia, quando o Impera­
dor se achava só nos seus aposen­
tos entrou n'elles um liberto, cha­
mado Estevão, e, a pretexto de lhe 
entregar uma carta, cravou-lhe um 
punhal no ventre. Aos primeiros gri­
tos acudiram os conjurados e aca- 
baram-lhe com a vida, (i)

Para maíor castigode suas cruel­
dades, o Senado, por um decreto, 
privou de sepultura a este monstro, 
que deixou o seu nome na historia 
cscripto com sangue.

Caso digno de notar-se! todos 
os inimigos da Egreja teem um fim 
mau, todos uma morte desespera­
da, todos a ultima hora atormen­
tada !

E os catholicos, os que os des-

|l) Dc Pracscrip. Ilaeret, c«p I.VI.
(1J Anquetil: Compendio do Ilisloria Universal, 

tomo V, pag 109.

. potas antigos e oç estúpidos mo­
dernos fazem soílrer, morrem fitan­
do a luz, veem abrir-sc-lhe as portas 
da celestial morada.

Sejamos bons, virtuosos ; use­
mos a caridade para com o proximo 
e façamos lodo o bem que poder­
mos, e a victoria será nossa. E so­
bre tudo peçamos a Deus que nos 
deixe rir dos nossos inimigos.

(Continua )
T. (r. de /;. Frias.

Coisas! Coisas!

palavra, em seu numero de 
22 c*c outubro, transcreve, 

JWJL. com grande aprasimento, 
de um seu colluga de Lisboa, que 
se denomina O Clero Portugucz, 
um artigo sob a epigraphe Quadros 
capitulares, no qual não sabemos 
se o colluga da Palavra lastima a 
falta de conegos, se o não haver si­
do leito conegn. Mas suja o que o 
collega da Palavra quizer; nós tran­
screvemos do dito artigo o seguinte 
apenas:

«Mas, se o sacerdote catholico 
portuguez è um elemento necessá­
rio d’ordem publica, se presta à so­
ciedade civil relevantes e incontes­
táveis. serviços, se c devotado ao le­
gítimo progresso da sua patria: por­
que c que em vez de o considera­
rem, lhe recusam a remuneração 
consentânea a esses serviços e con­
digna aos seus merecimentos!»

O collega da Palavra não sabe 
porque é que não consideram o 
clero ? Não o sobe?

IC’ por haver padres, que tanto 
são redactores do Diário da Manha, 
de parceria com o snr. Pinheiro 
Chagas, com o homem que despe­
de portarias insultando os Bispos; 
como do Clero Portuguez, onde se 
pretende defender a classe mais res­
peitável da sociedade.

Assim que o clero for todo co­
mo muitos padres que conhecemos, 
que são verdadeiros ministros da 
religião santíssima de Jesus, verão 
collega da Palavra, o Clero Portu­
guez, como o padre é respeitado, e 
tido na devida consideração.

Não sabia o jornal lisbonense, 
collega da Palavra esta verdade? 
Pois fica sabendo-o, e, se n’ella me­
ditar, não terá de que se queixar.
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Não sabemos para onde nos vol- a instrucçáo património unicamen- 
trar-mos. Se damos ouvidos aos te dos favorecidos da fortuna, e a 
jornaes de todos os feitios e de to- miséria campeando por toda a parte, 
das as cores revolucionarias, ternos ^-Dava-nos ha dias o Jornal do 
de concordar que apenas o libera- Conunercio, de Lisboa, a seguinte 
lismo ou a revolução appareceu em tristonha noticia, que bem prova o 
Portugal foram as trevas da igno- estado do nosso paiz:
rancia espancadas, e que, ao tran-i « Vergonha.—-A sr.“ professora

ca, esmolando o pão de cada dia.» 
Quem dera um convento aos po­

vos de Cea, para n’elle encontrar 
mestres dc graça para os filhinhos! 
E quem dera ã infeliz senhora, que 
vae esmolar para comer, a portaria 
dum convento, onde tivesse farta 
ração, que â fome a roubasse, rou

0 DILUVIO

car as portas dos mosteiros e dos 
conventos, raiàra o sol da instruc- 
ção popular, desappareccra a misé­
ria, e os sábios; c os ricos foram 
encontrados cm toda a parte onde 
uma botinha janotayou um taman­
co aldean tropessassem. Se fictainos 
a realidade, se observamos o qua- 

^dro na sua.medonha nudez, vemos 

I da’frcguezia dc S* Romào, conce- 
I lho de Ceia, cuja sorte lamentamos, 
I declara no jornal «Os funccionarios 
Públicos» que, não possuindo ou­
tros meios dc subsistência alem dos 
seus honorários e não lhe sendo 
pagos, sc vê a braços com a mi se* 
ria, e resolvida a abandonar a es­
cola para recorrer á caridade publi- 

bando-o á vergonha de pedir uma 
esmola !—Viva a liberdade !

Ao que parece houve ha dias no 
Porto festa de espavento, ao inaugu­
rar-se o Ateneu Commercial.E’ bom, 
è magnifico, que todas as classes da 
sociedade se associem, se fortaleçam 
pela aggremiação ; não condemna* 
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mos, antes louvamos um tal feito.
Como era de esperar não falta­

ram discursos, e d*um d’elles nos 
deram conta os jornaes, pronun­
ciado pelo snr. 1'. J. Patrocinio. 
A gazeta onde lemos o discurso não 
nos diz se era padre o discursante, 
mas, quer-nos parecer que não foi 
outro que o Snr. Padre Patrício. 
Sc nos não enganamos vamos apre­
sentar alguns reparos a S. R.mt em­
bora a Voz do Chrislão nos apode de 
maldisentes de sacerdotes dignos.

«Na vida da raça latina, disse o 
orador, ha tres factos importantes 
de grande orientação. — Um sò im- 
peno !—dizia Roma, estendendo as 
suas legiões nos campos de bata­
lha,— Uma só consciência! disse o 
Christianismo enviando apostolos 
a todas as nações;—Um só direito— 
disse finalmente a revolução fran- 
cc/.u espalhando na vída dos povos 
as suas idéas ! <l)c tudo isto vèmos 
hoje que passou o império que se 
firmava na força; mas permanecem, 
vivíssimas, a força da consciência 
que nobilita o homem pela moral e 
o sublime das ideias que illustram 
os povos modernos com o conheci­
mento do direito e com a garantia 
da liberdade.»

Então, snr. Padre Patrício (se c 
que ê), a força da consciência que no­
bilita o homem pela moral, e o su­
blime das ideias que illustram os po­
ros modernos, com o conhecimento 
do direito e com a garantia da li­
berdade, não é tudo devido ao Chris­
tianismo, a essa Religião santíssi­
ma, que fez pedaços as algemas que 
peavam a humanidade, e que doou 
ao homem a liberdade? Foi.neces­
sário, para que o homem tivesse 
dircitos [e liberdade, erguer cada- 
falços, regar com sangue a Europa 
e cobrir de cadaveres a França?

Nósestavamos na certeza de que 
a liberdade foi doada ao homem por 
Jesus Christo, pelo Filho de Deus; 
mas o snr. Padre Patrício (se é que 
è) díz o contrario........

«A nossa historia, (continua o 
astro) embora isto pese aos fanáti­
cos apostolos do retrocesso, a nos­
sa historia é das aspirações líbe- 
raes!»

Apostolos do retrocesso chama- 
se por ahi ao Papa, aos Bispos, pa­
dres, aos cathohco em geral; será 
a esses que se refere o snr. Padre 
Patrício? E as aspirações liberaes, 
serão esses que Pio IX, de saudosa 
memória, fulminou no Sylabos ? 
Quando poder, Rev."* orador, n'um 
bilhetinho, pelo correio, responda- 
nos, sim?

Depois o snr. P.e Patrício diz 
xquc o sol da liberdade que guiava 

os crusados nas campanhas contra 
Mahomét, foi o mesmo que guiou 
os conjurados de 1640, os guerrei­
ros do Bussaco e o duque de Bra­
gança desde o Mindello até Evora 
Monte.

Não concordamos que o mesmo 
sal, impelisse os cavalleiros da 
cruz contra as hostes de Mahomét, 
que accendesse o brio nos peitos 
dos conjurados de 1640, que desse 
forças ãs luzas falanges para no 
Bussaco obrigar as aguias franeezas 
a levantar vòo, que levasse o duque 
de Bragança do Mindello a Evora 
Monte. Não, não, senhor, não con­
cordamos.

Os cavalleiros que combatiam 
contra Mahomé faziam-n’o pela Egre- 
ja, pela religião, pela civilisação; 
os conjurados de 1640, pelejaram 
para readquirii uma patria; os guer­
reiros do Bussaco compraram a li­
berdade. E o duque de Bragança, 
desde o Mindello até Evora Monte, 
pelejava contra a Egrcja, contra a 
Patria, e contra a liberdade. Con­
tra a Egreja porque fazia da casa 
de Desus cavalharíças e quartéis de 
tropa; contra a Patria, porque ar­
rasava mosteiros, tirava ao povo a 
instrucção, e ao pobre a caridade ; 
contra a liberdade, porque tirava 
contra vontade o seu a seu dono, 
peava a liberdade de consciência e 
mandava pôr no olho da rua os do­
nos dos conventos, os senhores des­
sas casas que eram um protesto 
contra a tyrannia dos opprcssores 
dos povos.

Não concordamos, francamente, 
snr. Padre Patrício, e nem atina­
mos como dos lábios de um padre, 
saiam taes palavras.

Um leitor de Gazelas.

Carla a unia amiga
Querida Conceição minha

Já não é sem tempo que vou cum­
prir 0 meu dever participando to a 
minha chegada a cata freguezia, mas 
confiada na tua bondade espero me des­
culparás por esta vez; e já que tenho 
occasião quero contar-te 0 que passei 
com um indivíduo durante a viagem

Fallando cu com meu primo res­
peito dos exames e das meninas do 
Collegio Inglez, interrompeu-nos 0 tal 
sujeito com 0 seguinte dislate :

—Dar-se-hao caso de que esta snr? 
seja alguma freira do tal Collegio ín- 
glez ? O ladrão d’esta descoberta, 0 
que inventou as freiras não sei que 
mereceria...

Não respondi ao pobre homem; con­

tinuei. derígindo-me a meu primo:
—Eu admiro os Phílosophos que fa­

zem algumas descobertas no mundo 
physico; mas rio mo dos seus vãos 
esforços, quando cllcs tentam explica- 
las. Ellcs não me contam senão fa­
bulas, mais ou menos engenhosas; 0 
meu espirito não busca senão verda­
des: somente 0 Auctor de uma ma- 
china conhece as suas mulas.

E entre mim c 0 desconhecido tra­
vou-se o seguinte cavaco:

—<A snr? não julgue que eu sou 
philosopho; mas tenho lido a Bíblia, 
e não encontro n’ella, que seja con­
veniente haver freiras.

—Eu não acredito que 0 snr. te­
nha lido a Bíblia; mas sim 0 que é 
contra cila, e desejava que estes es- 
piritos fortes dos nossos dias estu­
dassem a Religião Christã, não nos 
livros dos seus inimigos, que tem in­
teresse em a desfigurar, mas n’ella 
mesma, 0 em suus fontes. Se clles 
tern 0 valor de fazer este esforço, cu 
espero do sou juizo que a aversão que 
elles hoje lhe testemunham não tar­
dará a mudar-se em amor, respeito c 
aíleição. Nas sciencias humanas, quan­
to mais se profunda, mais diHieulda- 
des se acham, mais so duvida. Na Re­
ligião pelo contrario, quanto mais se es­
tuda, mais so descobre a verdade; por­
que cila ó inimiga da verdade e tem por 
inimigos, a impiedade, c a suprestição.

— Eu já sabia que os religiosos, e 
religiosas tein por gloria especial 0 fas 
zerern conversões, e parece que V- 
tambem se quer honrar bom a minha. 
0 que lhe não será dificíl porque eu 
nem sou impio, nein atheu.

— O homem ainda que peccador, não 
nasce impio; mas faz-se pela corrupção 
dos costumes. Em todo 0 tempo as 
trevas foram a consequência, e castigo 
da voluptuosidado. O voluptuoso não vê, 
nem considera os objectos senão pelos 
sentidos; julga das cousas como dese­
ja, que ellas sejam, e não como ellas 
com effeito são. Seu espirito é enga­
nado por seu coração. A cubiça sem 
freio attrahe tudo para si até o nosso 
modo de pensar. A irreligião também 
vem da mesma origem que 0 atheismo: 
a libertinagem do coração ó mãe in­
feliz d’uma, c outro. São incrédulos, 
porque 0 quererem scr; e querem-no 
ser, por ser este 0 interesse das pai­
xões. Procuram suftbcar cm si as idéas 
de Religião para não serem perturba­
dos em seus prazeres pelos remorsos.

—Parece-mc, disse com modo escar- 
necedor —que sempre estou resolvido a 
meter-me frade, e a seguir essa reli­
gião apezar de não a conhecer, senão 
pelas observações que me apresenta.

—O snr. deve saber que todas as 
obras do Creador estão marcadas com 
0 cunho da ineomprohensibilidade: el-
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las tem um Jádo luminoso, que nos 
assegura a sua existência, e um ládo 
tenebroso, cuja profundidade, a razão, 
a mais aguda, não pode penetrar. Nós 
vemos <>8 jogos da natureza; mas igno­
ramos as suas mólas. Aquelle que ten­
ta o impossível não merece senão as­
sobios; e o querer comprehender o in- 
cumprehensivel será mais razoavel? 
Ora é este precisamente o caracter dos 
espiritos-furtes. O Philosopho christão 
sabe ignorar aquillu que nào deve sa­
ber; posto na borda do infinito, não 
ousa penetrai o, com medo de ser su­
bmergido na sua profundidade. Que é 
o universo? E’ como uina esphera im- 
mensa, cujo centro está em to la a 
parte, o a eircurnsfcrencia em parte 
nenhuma. Que é a terra? um átomo do 
universo. Que c o homem? o filho da 
terra, o neto do nada.......  Ora como
podo ser, que este nada, este oução se­
ja susceptivel de tanto orgulho? «En­
tremos em nós mesmos, sondemos nos­
sa baixeza, dobremos nossa curiosida­
de debaixo do jugo da fé; a salvação 
e transporte sobre a vaidade; o não 
saber nada contra o que não se deve 
saber, é‘aber tudo.» Toda a curiosi­
dade, ó fóra de lugar depois de Jesus 
Christo, toda a indagação é vã depois 
do evangelho: quando a verdade faiíou, 
já não ha que duvidar; a duvida < ntão 
ò um crime.

— Vá; falla-mo tantoda religião, que 
parece ter algum interesse que cu vá 
também para frade; pois persuade-se 
que só os religiosos, ou religiosas são 
pessoas de bem, e que todos os outros 
quo o não são, que estão perdidos?

—Em tudo o que lhe tenho dito 
não é para o convencer de que só os 
religiosos possuem a verdadeira feli-i 
cidade; porque nem todas as pessoas 
podem, nom devem seguir a vida re­
ligiosa; mas é o snr. que entendo, que 
a palavra religião pertence só aos re­
ligiosos. A beleza moral da nossa San­
ta Religião tem um typo muito subli 
ine, que é o proprio rilho de Deus; e 
este, com quato seja modelo a quo se 
podo aspirar, mas nunca attingir, im- 
poz a todos o que è preceito:... guar­
da os mandamentos; e para os que 
procuram a perfeição, é que deixou os 
conselhos evangélicos de pobreza, obe 
diencia, castidade.

Se queres, ser perfeito, vae, vende 
o que tens, dá-o aos pobres... e se­
gue me (S. Math. cap 19. v. 17 c 21 )

— Mas, minha sonhora, como posso 
seguir eu esse Deus que não exixte; 
pois ha tantos séculos que fui morto 
pelos judeus ?

— O temerário quo ouza ntacar tãoin- 
solentcmcnte a existência de Deus, não 
pensa, quo elle não eústa; mas deseja- 
lo-hia, para viver mais tranquillo em 
seus excessos. Um criminoso não ama

0 juiz, que deve condcmná-lo; quere- 
lo-hia aniquillnr. Não ha Deus: esta 
hprrivel blaspbemia não é um erro do 
seu espirito, mas um desejo do seu co­
ração. As trapáças dos Atheus nunca 
farão admiração a quem examinar a 
origem d'cllas.»

Minha querida amiga, não nos 
admiramos de ver a Religião atacada; 
seus inimigos começaram com cila; 
cila tem sido sempre o objccto da sua 
inveja. Abel que agradava ao Se­
nhor por sua piedade, foi mo to por 
seu irmão. Conceiçãosinha: o tal inde- 
viduo parece que hia de proposito para 
me importunar, e ouvir a minha impor­
tunação; porque apoz breve silencio 
continuou:

— «Os estudos do Cullegio Inglez 
sempre trazem V. muito enganada, 
e illudida, a ponto de seguir nm sys- 
tema de religião tão odiado, e contra- 
dicto por todos.»

— As contradicções que tem expe­
rimentado a Religião Christã desde 
o seu principio, não formam prejuízos 
contra cila: porque ella não tem sido 
contradita senão com perseguições, e 
supplicios, e nunca com razões, e se o 
snr. a conhecesse, desde já deixaria 
de a odeiar. A Religião Christã, firme, 
e inabalavel em seus fundamentos tem 
sempre sahido victoríosa nos comba­
tes que se lhe dão. Ella nàu teme o 
exame dos sophistas. Os Porphirios, os 
Celsos, os Plotinos.... tem inutilmen­
te esgotado contra ella todas as suas 
subtilezas: Baylc, Voltairo. Jean-Jac- 
qnes-Rousseau.... não são senão uns 
seus fastidiosos echos. EUa despreza 
a violência do seus inimigos; os im­
peradores por mais tres se ralos em­
botaram sua espada sobre ella sem o 
successo desejado; o sanguo do seus 
filhos, disperso por todas as partes, 
tem-na feita mais fecunda. Sempre 
superior aos esforços impotentes do 
espirito libertino, ella olha ainda hoje 
com piedade para essa multidão tene­
brosa e desprezível do litterarios rebe­
lados contra ella, como um exercito 
de toupeiras, que tem loucamente cons­
pirado para destruir o Templo do Je­
rusalém. Que pode temer uma Reli­
gião, que tem por apoio Aquelle mes­
mo que pôz os fundamentos do Uni­
verso? Em vão so forjam systeinas, 
se senão põe a Religião por base. 
Ella é alma dos impérios: sem ella 
não são senão edifícios feitos no ar, 
que os ventos das paixões agitam incos 
santemente, e por fim destroem.»

Minha boa amiga; assim como o 
sol faz qne todos os entes floresçam, 
e se desenvolvam cada um na sua ea- 
pecie, também eu, e o tal pobre de es­
pirito n'aquellc dia desenvolvemos ca- 

‘da um as suas ideias.
* Querida Conceição, tu bera sabes,

que quando escuto assim uns tacs des­
concertos. costumo responder-lhe cora 
um silencio indiscreto; mas n*aquelle 
dia, apezar de cu ser muito pobre de 
pensamentos, e dotada de fraca intel- 
ligcncia. pensei que seria uma grande 
cobardia se ficasse silenciosa, e ó por 
isso que, não mo podendo contrr, sa- 
hi fóra dos meus limites, como vês; 
mas satisfis o meu parecer.

Longas vão já, amiga minha es­
tas linhas, e para não abusar da tua 
paciência reservo 0 mais até quando 
possa abraçaria a

Tua sincera amiga

Julla Aurea Alvares de Moraes Guerra*

Alumna do Cullegio Inglez__SECÇÃO ILLUSTRADA__ i
llppnis (lo Torço

formosa, joven, rica o dotada de 
todas as graças que agradam ao 
inundo, a sympatica dama cujo 

retrato oceupa a primeira pagina do 
Progresso Catholico. Em volta em cus­
tosas roupagens orladas dc não me­
nos custosas peles, passava ao fim da- 
tarde n’um dos sitíus mais frequenta­
dos dc uma cidade da província, mui 
contrariada por perder a hora da par­
tida do comboyo. Senhora do grande 
mundo, pouco se encomodava com as 
cousas da Egreja, sem que deixasse 
de assistir á missa nos dias de obri­
gação. Na tarde de que falíamos, fria, 
porque dos primeiros dias de novem­
bro, despedira a carruagem e entrára 
n’uma egreja, por ouvir repicar os si­
nos o ver caminhar o povo para a casa 
do Senhor. Estava zangada, e por isso 
entrou no templo.

Principiava a devoção do terço do 
Rosário, e a nossa dama ajoelhara-se, 
e ajoelhada osteve até ao fim, notan­
do-se que. quando o povo, depois da 
bênção do Santíssimo Sacramento, en­
toava o Bemdito e louvado seja, a for­
mosa dama cantou também, e ao sair, 
sem se lembrar do qu* mandára o crea- 
do esperal-a cm casa de uma amiga, 
dirigiu-se para o seu palacete pensa­
tiva, descuidada, como a nossa gravu­
ra a representa.

Chegando a casa escreveu o seguin­
te bilhete, que mandou por um creado:

Querida A.

Não contes com a minha companhia
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como te mandei dizer ha pouco, paravam com o enorme pezo de tanta 
passara noite; não posso hoje ter ou­
tras dístraeçoes que as que me forne 
co meu pensamento. Venho da egreja 
de.... onde assisti ao terço do Rosa- 
rio. O meu espírito não sabe explicar 
a emmoção que me vae na alma, < 
praser que senti em quanto estive alli,

gente, despenhando-a ao meio das on­
das que a levavam em medonho torvcl- 
linho.

A nossa gravura dá edeia fraca, 
mui fraca (Fossa scena estupendamen- 

o! te horrível, quando milhares de pes- 
i, I soas de todas as edades e sexos, se 

em meio do povo tão feliz, tão conten-1 mesclavam com os nnimaes nté então 
to ojoelhado onde cu raras vezes me feroses, procurando abrigo ou amparo 
ajoelho. na cristã de uma montanha. Ila alli as

Aquelle cântico, nquella harmonia' mães abraçadas aos tilhiiihos procuran­
do voses, eceoando nas abobadas doido salvação no tronco do roble ha pou- 
tcinplo, e abafando o ruído que cá co lascado, ou boiando á mercê das 
ia fóra,iinpre8sionou*mo de tal maneira,1 ondas sobro esse mar immcnso que co- 
fez-me tanto bem, minha querida A , I bria o mundo! E ao bramir das aguas, 
que não mais deixarei de assistir a tão I despenhnndo-se de envolta com mi- 
poetica devoção. Pena tenho de que lhares de corpos humanos, juntava-se | 
faltem poucos dias para a sua conchi- o estrepito do trovão, e o crusar do missionários, que tantos serviços tem
são, mas esses poucos aproveital-os- raio no espaço, quebrando as nrvo- 
hei, o do Deus espero perdão polo res seculares c juntando um mar de .

fogo ao mar iminenso do aguas que i Collegio de Santa Quiteria em bei- 
i gueiras.
I Tivemos lambem a visita do conhe- 
í eido missionário o Reviu.’ Snr. Padre 
Zeferino Machado Borges de Azevedo, 
e do Revin." Snr. Padre José Joaquim 
Fernandos da Costa, Padre Antonio Joa­
quim da Costa Magalhães e do III.m® 
Snr. Manoel Dias da Silva Carneiro, 
nosso bondoso correspondente em parte 
do concelho de Santo Thyrso, a quem 
devemos em parte o grande n.° de leito 
res que alli tem o nosso humilde quin- 
zenario, e a quem o culto ao Santíssimo 
Coração de Jesus alli devo lambem 
muito.

Já veem que não fomos esquecido, 
e porisso aqui deixamos notado o nosso 
reconhecimento.

.... » — ------ — r ’ ~ r........ r i 
tempo que tenho perdido. Adeus, abra* 
cn*te a tua M. •

E não faltou; todos os dias, antes 
do repicarem os sinos, ajoven senho­
ra estava de joelhos diante do altar* 
inór da cgreja de......... e no dia cm
que se encerraram os santos exercícios 
vimol a receber o Pão dos anjos com 
fervorosa devoção.

Ora aqui está o fructo do fangtis 
mo do Leão XIII!

ii

0 diluvio
Vá inais esta para provar as ten 

dencias do Progresso Catholico para o 
retrocesso, para os primitivos tempos

Um dia a ira do Senhor, voltmi-se 
contra os homens, o tudo ficou envol 
to nas aguas. N>>é, unico homem di­
gno da divina clemência, foi salvo por­
que, por mandado do Senhor cons­
truiu uma arca na qual entrou com 
seus filhos, sua mulher, e as mulheres 
de seus filhos com ellc para se salvarem 
das aguas do diluvio (1)

Principiara então a chover, as ca­
taratas do cco, as fontes, os rio\ tudo 
despejou agua por quarenta dias, c o 
mar embravecido, impedindo a entra­
da das aguas, desbordava por toda a 
parte, levando o terror e o espanto a 
todos os povos da terra. E os que não 
creram nos avisos do Senhor, os que agora nos foi COinmunicada: 
continuavam uma vida de crimes, sen-
tiram então o poder de Deus epedi-;(]0 Bairro; Thomaz d Avila Boim, de 
ram nnsencordm Era tarde poróm ponla DeIgada; joaquim Anlonio de 
nona aMoh nflrrlanl .... .• * .....para obter perdão!

E os rnais ousados, aquelles para 
quem mais cara a vida era foram pro­
curando refugio nos píncaros das ser­
ras, e alli, onde ao julgavam seguros, 
trepavam ás arvores, que, quando o 
abysmo era mais medonho, se quebra- 

(I) Ginedi, cap. YII, 7.

engulia toda a creação.
A nossa gravura é trabalho do Gus­

tavo Doré, o mostra, ainda que com 
cores palidas uma das acenas d'essa 
grande tragédia oin qim jíereceu tudo 
0 creadu, cxcepto Noó c sua família 
o as aves o os nnimaes <juo o Senhor 
quiz conservar.

Meditemos n’esto grande quadro e 
temamos ao Senhor, que outro igual 
castigo podo mandar ao unindo, no 
qual pereçam não só os que b!a«phe- 
mam de seu santo nome, mas os que 
mnis acreditam cm sua omnipotência.

SECÇÃO. NECROI.OGICA
^V-3EM a|wnlamentos nem conheci- 
GNSfc- mento< da sua vida, mas só pelo 

facto de terem sido assignantes 
do * Progresso Catholico», vimos hoje 
pedir as orações de tolos pelo eterno 
descanço das almas dos seguintes leito­
res da nossa Revista, cuja morte só

Os Snrs. João Pepino, de Oliveira

Oliveira Flores, medico em Villa Nova 
de Ourem; e Padre Manoel da Silva 
Cruz dos Santos, de Bougado.

Assignantes do «Progresso CatholL 
co», calholicos eram com certeza, e 
então, leitores, de joelhos e offerlae lhe 
a costumada prece, como suffragio por 

1 suas almas.

RETROSPEGTO DA QUINZENA
PESAR do frio, porque aqui, 
nesle jardim de Portugal, em 
novembro j;i ha frio, já a neve 

branqueia os telhados e alveja por sobre 
a relva; apesar do frio, dizemos, tive­
mos muitas visitas, principiando por 
a de um ecclesiaslieo que ainda não co­
nhecíamos pessoalmente, apesar de lhe 
sermos devedor de muitos serviços.

Esla primeira visita foi do Revd.mo 
Snr. Padre Miei, Superior dos Con­
gregados das missões, ou Lazarislas. 
Imagine-se a nossa alegria, ao ter em 
nossa casa o chefe dessa pleiade de 

prestado aqui mesmo em Portugal.
Acompanhava-o o Revd.mo Director

Por termos para o lugtr de honra 
da nossa folha a Pastoral de S. Exc.* 
Revd."‘* o Snr. Arcebispo de Gòa, Pri­
maz do Oriente, approvando a «Histo­
ria Verdadeira da Inquisição, deixamos 
para o proximo n.° a Carta, honrosissi- 
ma que recebemos do Exc.wo e Hev.mo 
Sr. Bispo de Angra, e que muito agra­
decemos ao venerando Prelado Açoria­
no, por se servir do «Progresso Calho- 
lico», para agradecer as espontâneas 
manifestações que por’ toda a parle se 
levantaram contra os inimigos de S. 
Exc." Revd.™

Os lypos toem diabruras endiabra­
das.

No soneto publicado em o n.° 23 
do 7.° anno, verso fi.° onde se lê — 
mensagem, devo ler-se—menagem.

E no soneto 3.°, verso 3.", publica­
do em o n.® 1 do corrente anno, onde 
se lê—falsa, deve ler-se—fallaz.

São uns lypos estes lypos!
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Adherem ao protesto que se tem 
aqui publicado contra o infame Alhlnta, 
que insultou o Exc.m® e Rev."10 Snr. 
Bispo de Angra:

Mariâ Antonia Nogueira, Leulinda 
Monteiro Ozorio, Modéstia da Paixão, 
Manoel Lopes, Maria Candida, Joaquim 
Saraiva, Maria Adelaide, Carolina d’AI- 
meida, Maria de Souza, Francisco Al­
ves, Maria Amélia da Silva, José Joa­
quim da Silva, Antonio Joaquim da Sil­
va, Pedro Bernardo de Souza, Antonio 
Bernardo Souza, Joaquim Bernardo de 
Souza, José Bernardo Souza, Thomazia 
de Souza, Antonia Mendes, Maria Emi­
lia, Maria da Conceição, Antonio Pedro, 
João Pedro Pereira, Antonio dos San­
tos, Henriqneta de Jesus, João Christo- 
vão, Maria da Conceição.

D. Maria da Conceição Metello Pa­
checo e Luiz Metello Pacheco, José Me­
tello Pacheco, protestam com os seus 
familiares José Antonio dos Santos, Rita 
de Jesus Victoria e Maria Rosa, José 
Alberto dos Reis, Bernarda Ascenção 
Gelrudes Paciência, José da Fonseca, 
Alberto dos Reis, contra tudo que não 
seja em favor da nossa Santa Religião 
Calholica Apostólica Romana.

Loduvina Rosa egualmente protesta 
assim como Manoel Ginja da Roda.

EAnna de Souza Andrade, Amélia de 
Sá Ozorio Leitão, Manoel de Sá Ozorio 
Leitão, Maria da Silva Cabral, Adelaide 
da Costa, Luiza da Costa.

(Da fíeira Alta).

Na terça-feira 3 do corrente encer­
rou-se a devoção do Mez do Rosário na 
egreja da Misericórdia.

Assistimos a esta festividade de tar­
do e saímos do templo com a ahna 
complelamente cheia, satisfeita.

Do côro não revoavam as harmonias 
de grande orchestra nem afamados 
maestros exibiam alli o seu talento mu­
sico. Ouvia-se o som do orgão, desse 
instrumento que tão bem se casa com o 
canto da Egreja, e junto com elle um 
côro, como que composto de anjos, que 
descessem doC<?u para glorificar Aquel- 
la que na Patria dos bemaventurados é 
Rainha sua.

Nada mais bello, mais surprehen- 
denle, mais arrebatador, do que um 
côro de Virgens entoando hymnos á 
Mãe de Deus, e Rainha de todas as 
Virgens.

Ao Jenilori cantou um solo a Ex.Mft 
Snr.* D. Emilia Chaves, que nós deixou 
como havia deixar lodo o audilorio ar­
rebatado, e sempre aquella voz arras­
tando todas as outras para o campo da 
arte, mas da arte cubivada em honra 
de Deus. Porque não basta cantar e 
cantar bem, è necessário cantar, mas 
que esse canto seja inspirado pela fé, 
por esse sentimento que fez os marty- 
res dos primeiros tempos da Egreja,

que tem feito os heroes de todos os sé­
culos, e que ê ainda hoje quem faz os 
grandes génios.

Saudamos cTaqui as maviosissimas 
cantoras e muito especialmente a Ex.m* 
Snr.“ D. Emilia Chaves, a quem Gui­
marães deve a posse de uma froupe de 
senhoras que são o enlevo de todos os 
vimaranenses que frequentam as egre- 
ja«- _______

No dia 8 pelas 4 horas encerrara-se 
a mesma devoção da egreja de S. Se­
bastião, com uma grande concorrência 
de povo, havendo Te-I)cuni-Laii(lamust 
e sermão, pregado pelo Revd.wo Paro­
dio, José Fernandes Guimarães.

Isto além dos exercícios que todo o 
mez que ainda n’este dia se fizeram.

Olliciou o nosso am go Padre Anto­
nio Joaquim Teixeira, acolitado por mais 
dois sacerdotes, de capas e com a assis­
tência de outros membros do clero.

A musica era do nosso amigo o Snr. 
Lucini Fernandes da Trindade que nos 
dizem se prestara com a sua orchestra 
gratuilamenle para abrilhantar esta festa.

0 templo eslava repleto de fieis, e o 
orador desfolhou virentes rosas em hon­
ra da Virgem do Rosário.

Damos por tudo mil parabéns e agra­
decimentos ao nosso parocho e amigo.

Para os que chamam relrogados aos 
que fazem procissões e vão em devota 
peregrinação a qualquer sanctuario, de­
ve servir a seguinte noticia, que dá 
uma ideia do que seja a tolerância do 
protestantismo em Inglaterra, toleran­
cia bem melhor que a protecção conce­
dida pelos poderes do Estado, em Por­
tugal, á Egreja;

Em dia deS. Eduardo, diz um pe­
riódico de Londres, grande numero de 
calholicos, depois de assistirem a uma 
missa cantada, dirigiram-so em pere­
grinação ao sepulchro do santo confes­
sor, que se conserva na abbadia de 
Westminster.

Pouco valor teria esta noticia, e nada 
provaria a favor do crescente movi­
mento catholico na Inglaterra, se não 
se soubesse que ha poucos annos os 
protestantes tinham uma guarda dia e 
noite junto do sepulchro, para evitar 
que os calholicos se aproximassem de 
elle.

E para os que veem o catholicismo 
a fugir de todas as nações, e a descres- 
cer em todas ellas, lambem é bom sa­
ber-se que na Suissa ganha terreno 
cada dia a religião calholica, e que na 
assembleia recentemente reunida em 
Zurich, e que era composta de mais de 
200 calholicos, se apresentou a estatís­
tica dos progressos do calholicismo n’a- 
quelle cantão, pela qual se conhece que 
em 1810 houvera em Zurich 6 baplis- 

mos, 2 matrimonios e 4 inlerros calho­
licos, e que cm 1884, se realisaram 466 
baplismos, 107 matrimónios, e 188 en­
terros!

Já é afroixar uma religião!

Seja dedicada aos jornalistas portu- 
guezcs, que só sabem noticias hostis à 
Egreja, a noticia que vae ler-se:

0 virtuoso prelado ha pouco falleci- 
do, Monsenhor Mac-Closkey, Arcebispo 
de Newa York, foi creado Cardeal a 
pedido do proUstanle presidente da 
Republica, para assim ver galardoados 
os serviços prestados pelo notável Pre­
lado, e a allocução de Sua Santidade 
no Consislorio que creou o novo Car­
deal, foi publicada cm Newa York 
por lodoi os jornaes de mais importân­
cia, no mesmo dia em que S. Santidade 
a pronunciara em Roma.

A transmissão telegraphica da dita 
allocuçâo custou alguns milhões, que 
se juntaram por meio de uma subscri- 
pção onde figuram muitos protestantes!

Comparado isto com o que fazem 
os jornaes de cá!!...

São de uma ingenuidade estes jor­
naes, que se vendem em toda a parte 
ao preço dos lumes-promptos, que, 
francamente, se não fosse a bmocencia 
que lhes conhecemos, tel-os-hiamos por 
uns parlapatões de força maior.

0 «JOBNAL DA MaNIIÀ», qUO OS 
nossos leitores terão ouvido apregoar 
pelas ruas e praças do Porto, ás porti­
nholas das carruagens nas estações dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro, 
e por todas as partes onde exista um 
cidadão com uma moeda de dez reis na 
algibeira, fazendo ha dias o reclame de 
um livro infamissimo de Victor Hugo, 
do ídolo da Revolução e da impiedade, 
dizia entre outras cousas o seguinte:

«E' a mais bella obra com que po­
demos presentear uma senhora, o livro 
que devemos confiar a nossos filhos, 
pelos admiráveis exemplos de virtude 
que alli se encontram.»

0 livro que um tal elogio mereceu 
da tolha citada é «Os Miseráveis», onde 
Victor Hugo, pago pelos jnimigos da 
ordem e do bem estar das sociedades, 
entornou toda a maldade de um espi­
rito, que renegara as crenças da infân­
cia para agradar aos que compravam a 
peso de ouro, escriplos hostis á Egreja. 
E um livro d’estes, para quem não es­
teja prevenido contra o veneno que se 
ministra diariamente nas paginas do 
jornalismo revolucionário, á vista do 
reclame apontado, tido seria por uma 
primorosa publicação, e. talvez, quem 
póde duvidal-o? seria comprado pela 
mãe carinhosa para oíTertar á innocente 
filhinha! E assim se tornava uma mãe 
culpada, sem o querer, na morte moral 
do ente estremecido; assim prepararia 
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uma mulher para as barricadas, assim 
roubaria á sociedade uma boa mãe, uma 
exccllente esposa!

Que enorme responsabilidade pesa 
sobre os jornalistas sem consciência, c 
ao mesmo tempo sobre aquelles que os 
sustentam! 

Felizmente a boa causa, a causa da 
Egreja, que é a da sociedade, vae ga­
nhando terreno n'este nosso Portugal. 
Muitas graças devemos dar a Deus!

Também Chaves vae gosar as van­
tagens e regalias de uma casa religiosa 
de educação, porque a Archi-confraria 
da Senhora das Graças, obteve do go­
verno, o convento que n’aquella villa 
existia, e que só tem uma religiosa, 
para estabelecer n’elle um collegio de 
meninas. E como a boa educação se não 
dá hoje, n*este século de laminarias, 
senão em casas puramente religiosas, 
parece que a direcção do prujectado 
collegio será confiado ás religiosas do 
Sagrado Coração de Maria, ou ingle- 
sinhas, e já para esse íim foram a Cha­
ves duas religiosas.

Apesar de ser isto um grande me­
lhoramento para Chaves, appareceu 
n’um pasquim, que se publica no Porto, 
sub a direcção do tristemente celebre 
Felisardo de Uma, que, pelo nome não 
perca, uma berraria torpemente acana­
lhada, escrípta. certamente, por algum 
corneta ou tambor dos regimentos que 
fazem a guarnição da praça, cm que 
se dizem cousas próprias de caserna, 
onde se chama aos catholicos, bestilica- 
dissimos carolas, e ao collegio um pro- 
jecto coio lupanar, etc. etc.

Se o pedante monlezino, que rabis­
cou, ou asneou no papel de Felisardo 
tivesse boas orelhas e tivesse juiso para 
aprender a boa educação, nós ainda lhe 
daríamos algumas lições: mas como elle 
é, alem de estúpido, mal educado, man- 
damol-o fazer limpeza nas casernas, 
que é o serviço que lhe está mais apro­
priado. E á Enlliri de Chares, que tem 
as mesmas graças, damos-lhe ainda um 
conselho—vá para a eschola, que è o 
lugar dos be-bes.

Aos povos de Chaves e a todos que 
trabalham para a realisação de uma 
obra tão civilisadora, os nossos para­
béns.

Não ha muito que nos eomprasiamos 
em aplaudir a lembrança das Filhas de 
Maria de Guimarães que se apresen­
tam nas suas festas ostentando a im 
magem da Virgem ao peito, pendente 
de uma fita de seda azul; mas hoje 
vamos dar uma noticia que eclipsa todas 
as festas, todas as lembranças da nos­
sas benemerilas patrícias, pertencentes 
á sympathica associação das Filhas de 
Maria. E* a publica manifestação da sua 
fé, que as Filhas de Maria, da Covilhã, 

acabam de dar, realisando uma festa 
e procissão em honra de N. Senhora 
de Lourdes.

Descrevamos essa procissão: 

H.°—Dois grandes estandartes ou 
bandeiras, o de N. Senhora do Bom- 
parto, e o de N. Senhora da Saude.

2. °-Um mais pequeno estandarte 
e 50 meninos da congregação de S. 
Luiz Gonzaga, que vestiam a respectiva 
opa e logo em seguida o andor de S. 
Luiz.

3. °—A' frente da musica regimen­
tal vinte meninos cantores.

4.°—A bandeira do Sagrado Coração 
de Jesus, que era acompanhada por 
quatro elegantes anjos, e apoz estes o 
andor do S. Stanislau.

5;'-280 Filhas de Maria, em duas 
alas, vestindo de prelo e com lenço 
branco.

6
te a bandeira da Iminaculada Concei- gastariam (> > mil reis por anno, c com 
ção e depois 50 meninas Filhas de Ma-,cuja propaganda ensinavam a respeitar 
ria, as qnaes são todas donzcllas. !a sua prosperidade! Que de benefícios!

7. -A bandeira de Senhora de j M:,s- sa|vns J">n|-Ossas excepções, os 
Lourdes, e 27 meninas que trajavam ;i 
imitação da Santa Virgem, em se_ 
igual grupo do meninas ; ‘ 
Bernardelte, e mais 110 que vestiam 
dc branco com grinalda 
cabeça.

8. °—Um outro grupo 
de Maria e apoz estas o 
Senhora de Lourdes.

9. "-30 meninas de vestes brancas,
que com suas faxas de cores precediam 
a (didnrinoinea //«« Imi e awmpa-: l(.-0 Bi)„ a|.t(.fc neta do príncipe Je 
niiiiviiii Mnlmdn n hv.nntk iiitn n iihkiti:i 1 1

0 nosso esclarecido collega, e be- 
nemerito companheiro nas lides da im­
prensa, a Aurora, de Pernambuco, da­
va-nos pouco ha a seguinte noticia: 

iProteclor da imprensa calholica. 
—Em Paris um capitalista catholico to­
mou 100 assignaturas de La Croix, 
para distribuir e propagar a boa leitura.

Concorre, pois, esse bom protector 
com a quantia mais ou menos de nove­
centos mil réis por anno.»

Sublime exemplo ó este para os ca­
tholicos ricos do nosso paiz. Imagine-se 
qun os grandes proprietários, os que 

■ mais hicram com as edeias propaladas 
[pelo l'r>gressn Catholico tomavam ca- 

0 andor de 8. José e apozes-ula um líM) assignaturas. com o que

' i mi i (lne in:i’s sa0 os (lu0 mpnos SP
’ 'iniida Portaní coin a imprensa calholica! Não 

in.ii h.íM a,,;admira: elles tem para cavallos e cães, 
) mu* vestiamP”‘*em ler l,:ira (*ar aos so" 

do llores 'na cialis,as- 

Os jornaos americanos transmilem- 
de 50 Filhas nos a noticia seguinte, que muilo fol- 
andur de N.' gamos tornar conhecida dos nossos lei­

tores :
• No convento da Visifação de Bal- 

limore acaba de professar ajoven dama 
: Constância Edgar, da familia de Napo-

nhavam cantando o hymno que a mesma. 
locava.

h).°-0 andor de Santa Ignez e um 
grupo de anjos que levavam em peque­
nas bandeiras, de um lado uma pala­
vra da Saudação Angélica, e do outro 
sobre um coração uma letra, (as qnaes

ronymo Napoleão Bonaparl", c entre 
seus antepassados pelo lado materno 
conta o mais celebre orador america­
no. Daniel Webster. *

Este acontecimento deu se nos Es­
tados Unidos, c os jornaes todos deram 
noticia como um grande acontecimento, 

não podemos juntar) em seguida o an Fosse jfeslc nosso Portugal, n*este jar- 
dor do Menino Jesus e 12 meninas de dim da Europa d beira mar plantado, 
branco.

11. "—13 irmandades diversas, e um; 
novo grupo de Anjos.

12. ”—Baliza e em seguida a phi-
larmonica Industrial, c numerosíssimo P1U casos qmsi iguatjs, e far-se-ha ideia 
povo.» (loque é.capaz o liberalíssimo povo, co

■ não menos liberalíssimo jornalismo por-
D’isto não se faz ainda em Guima-1 tuguez.

rães, e, quer-nos parecer, que se nao 
fará. E não se fará, porque, apesar de 
em Guimarães haver, talvez mais de 
280 Fihas de Maria, quantas se apre­
sentariam para formar alas nTima pro 
cissão? Quantas seguiriam as devotas 
secretarias?

Perdoem-nos as caras e fervorosas 

Filhas de Maria vimaranenses, se aílir- 
mamos erradamente; Deus queira que 
nos enganemos, e que vejamos fazer 
em Guimarães o que se fez na Covilhã.

A’s damas covilhanenses, e a todos 
os bons filhos da Covilhã, os nossos pa­
rabéns mais enthusiasticos.

e veríamos o barulho, a raiva, a ebo- 
lera, que um tal fado levantava, da 
part<', pelo menos, do jornalismo gi- 
ringonceiro !

Haja vista ao que tem acontecido

Tencionávamos dar hoje o indíce do 
sétimo volume. A abundancia, porém, 
de matéria, e a falta de espaço, obriga- 
nos a adiar para o numero seguinte a 
sua publicação, do que pedimos descul­
pa aos nossos assignanles.

J, de Freitas»


